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A CRISE 00 THEA TRO 
No Theatro de D . Amelia. e no do 

Príncipe Real, continuam em scena. 
a Swera e a Ro,a Engeit.ada, 

Nesta semana, tiveram ellas ape
nas algumas horas de descanço -
de rela:u, como dizem os francezes, 
para irem á Revista. É como a.con
teceu haver logo dua.s revistas á es
colha, a. Severa foi áde Schwa.lbach, 
e a Rosa Engeitada. á de Sousa Bas-

tos. ~ ~·<~ 
'fz/d 11 h,~,tl'] /1 

li , 
Ta.mbem nós Já fomos - e até fo. 

mos ás duas : Talvez t,. e,creta ! no 
Theatro Avenida, onde Sousa B·as
tos triumpha, e Niclu ! na R ua. dos 
Condes, onde Schwa.lba.ch delira. A' 
revista. tem ido muito gente boa! 
Ambas são excellent.es, ambas teem 
gra.ça. ás pilhas, ambas promettem 
conservar-se por largo tempo no car
taz-como costuma. dizer José Pa.r-

--reira. nos seus criteriosos artigofl de 
theatro. 

Mas ambas ella.s peccam pel,t1, mes
ma deficiencia de criti(\a. 

Nem Sousa. Bastos, nem Schwal
bach quizera.m servir-se do especu
lo da sua. fina. observação, para. o 

O mesmo publíco que tinha. ap
pla.udido, na vespera., a. peça de Ju
Iio Da.nta.s no Theatro de D. Ame. 
lia., achou pouco ,evf.ra a revista de 
S~usa. Bastos ; e quem tinha. assisti-
do aos lances empolgantes do drama 
de O . • João da Camara., no Theatro 
do Principe Real, achou a revista 
de Schwa.lbach pouco rigoro,a .. , en
geit<,da ! 

A' espera. d'isto já nós esta.vamos. 
O. publíeo a.costumou-se ás emoções 
violeutas dos dra.mA.S da. Moura.ria. .. , 
e Jª não quer ir a. thea.tro onde não 
corra. algum perigo de ser cosido a. 
facadas. 

Ima.gine·s~ a.gora a transformação 
caprichosa. a. que va.e de.r Jogar, no 
Thea.tro portuguez, esta. nova. e im
petuosa. corrente do gosto publico! 

Conjecture-se um pouco o impre
visto dos expedientes que as emprA-

. zas das diversas casas de PSJHlCI :~· 

culo vão ser forçadas a. pôr em pra
tica., para. evitar uma. ruina. immi. 
nente por falta. de espectadores ! 

O '.l'heatro de D. Ma.ria Virgínia. 
Posser Ferreir"' da Silva tendo de· 
travar uma. verdadeira. lucta intima 
de fa.milia., CUJO pae prodigo esbanjou 
toda. a sua fortuna cok iogenua.s . , 
como um leviano papa jl.êJres, decide-
s& a.final, para. se salvar de uma. que
bra., a. a.ceítar o sacrificio da. b·mlJ 
mais velha, que põe casa.. . . de hos 
pedes! 

O Theatro do Gymnasio, não po
dendo já cha.ma.r concorrencia com 
a. Dama das Oamelias, que até agora. 
tem tido em scena, porque nessa. pe
ça., tal como a escreveu Alexandre 
Dumas, Marga.rida. Gauthier morre 
tisica, e 'já ninguem a.credita que e.1 
gu~m possa morrer tisico desde que 
existe a Assistenci,1, Nacional a.os 
Tuberculosos - encarregou o nosso 
amigo Freitas Branco de traduzir 
um ~-• acto do allemão, em que a. 
heroma do drama seja assassinada 

_ l-pelo Armando da Silva, com uma. fa.. 

?à,"~'-/ ~~,'t.,t.. ~,~f 
1~)'i bi. · ~ ~ ,, ~ . ,-~4 / 

#!L~'.ll' exame minucioso dos acontecimentos 4',./s 
do .anno. 

\ 
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Q Thea.tro da Trindade, vendo fu 
gir-lhe toda. a gente, e não sabendo • 
que mais volta, dar no mundo em oi 
tenta dia, pa.ra. fazer reclame ás pe
ças, procurando fugir d 'esse beco sem 
se.ida, mette as Daa, Princeaa• no be
co da Ricarda, e arma lé. dt:ntro uma 
grande desordem entre marinheiros 
inglezes e gua.rdas-municipaes, com 
bayonetas cala.das, o José Ricardo 
a falar-pelo nariz, e a Mesquita al
ta a. gritar áqui d' E~ damnado! 

:~J 

~~f'. ( ~ f!f \Vií 
~K~ 

Esta é que é, quanto a nós, e com 
licença do nosso illustre amigo Lo
pes de Mendonça., a verdadeira crise 
do Theatro nacional. 

; 



earla8 Je ~amoro 
DE UM DEPUTADO 

A UMA PRl~1A, QUJ:: F ICOl1 N A PROVtl'\(.f A 

Minha bem boa prima : 

Até que afinal, cá e~tou eu em Lisboa! 
Cheguei perfeitamente, sem oe~hum emba
raço no trajecto. Só depois de cá estar é 
'lue tenho soffrido um ligeiro emharaço ga~
trico, mas Lishoa é um~ terra d< m1tilos re
cursos-pois hasta dizer que ê aqui a séde 
de todos os Tribunaes Superiores- e wdos 
os embaraços se resolvem logo que ha di
nheiro e Sedlitz. Chanteau. 

A prima ha de desculpar estas mínhas 
franquezas, porque bem sabe que a minha 
poliuca é a mesma do João Franco E 
quando se fala a uma pessoa de amisade 
como a prima, não se dev.: reter nada do 
que cá vae por dentro. 

Se não lhe díssésse ,udo quanto tenho 
soffrido de saudades na sua ausencia, acon · 
tecia-me o mesmo que me teria acontecido 
se não me hab ituasse a tomar amiudadas 
vezes um pequeno laxante : 9rrebentavs 1 

Emquanto durar a presente sessão kgis
latíva, preciso cumprir com regularidade 
estas duas prescripções -uma do meu me
dico, outra do meu coração : purgar-me e 
escrever ~ prima. São dois promptos ,ali 
vios. Por isso, não estranhe a prima que eu 
muitas vezes lhe fale com o coração e . .. 
- se dér licença. . - com as calças nas 
mãos. 

Logo que cheguei, dirigi me a c•sa do 
nosso Ti~ Abrantes, o qual por mais de uma 
ver. me tinha dito que, se alitum dia eu $aÍS• 
•' deputado, para casa d'elle é que havia 
de , ·ir, e ficar, emquanto me demorasse cm 
Lisboa. SaJU-se-me um grande intrujão o 
Tio Abrantes, pois nem móra onq~ me dis
sera que morav~, nem sequer existe a rua 
onde elle me tínbo dito que era a sua caso. 

Quem tal diria, veja a prim~ 1 
O Tio Ahrantes, o morgado de Ruivães, 

que ohi dei xou fama de homem de bem ás 
oireitas, e ·de alma até Almeida, vende as 
quintas, abandona as terras, vem para l.1s
boa, mette se na potitoca, ga;ta tud" nas 
cleicões, enche se de dividas, : no àia em 
que· o fazem par do Reino e elle entra na 
C•mara Alta, a 'Va11g11arda diz lhe na cara, 
em boa let tra redonda, que por muito me 
nos outros entraram na cadeia! 

Como não encontrasse esse queridn Tio, 
que já me vae parecendo um Tio cfMilhóes ... 
de diabos que o carreguem, metti-me á pro
cura de um hotel que não me ohri~•sse a 
grandes despezas1 e fui subindo o Chiado, 
onde me tinham dito que encon traria uns 
poucos. Mas nem a prima póde fazer uma 
leve ideia do que seja o Chiado, corr.o tam
bem eu a 11ão fazia I O Chiado é a grande 
arteria de Lisboa. D'um lado e d'outro, es
tão os grandes estabelecimentos da capital, 
as grandes lojas de modas, as grandes mer· 
cearias, os grandes clubs, as r<'dacções dos 
grandes jornoes, as grandes livrarias-, e os 
11randes hoteis. 

O Hotel Borges e o Hotel Alliança são a 
ultima palavra no seu genero. A prima não 
imagina o luxo que se ostenta nesta_s duas 
cas,s. Só a tntrada do Hotel Borg<s é um 
desiumhramento, toda reve,uda de espelhos 
com ~rinaldas de myosoti,, de margaridas 
ga11th1ers, de leucorrhéasinhas entrançadas 
em cercadura ! E se a prima visse uma meu 
de pau Santo·Antonio,de-L,sbo•, que está 
no portão do Hotel Alliânça, entre Portu
gal e • Inglaterra ! E' uma m«a lindíssima, 
riquíssima, e de pé$ torcidos-como a Ma
ricas Alfon,o, que casou com o delegado do 
Tbesouro, tamhem líndis,ima, riquíssima, 
mas de pés torcidos 1 

Percebi logo que nada d'aquillo me con
vinha em preço, e íuí contínu•nd~ para ci
ma. Um pouco adeante do Hotel A li•nça, 
vi um grande lettreiro que diiia: Hotel do 
livre Cambio, estampado á porta de um · 
edifício de modesto aspecto. -

-Cá está o que me convem, disse eu I E 
entrei. A' minha direita, mettido num cu
hiculo, e de trai d'um p,queno balcão 
estava um homem gordo, de harba preta , 
que logo eu soube chamar-se o Sr. Sant', 
Anna, porque alguem que entrou atraz de 
mim assim se lhe dirigiu. 

Aproxin,ei,me do balcão e perguntei, fa. 
miliarmente: 

-Diga-me, Sr. Sant'Anna, temos algum 
quarto devoluto no hotel? 

-De bôca, ou de !rente? rerguntou me o 
bom homem. 

Não percebi, com franqueza, mas não 
quír. dar parte de fraco, e respondi ao 
acaso: 

- De bôca, se faz favor. 
Sant' Anna entregou me então um peque

no bilhete côr de rosa, em que colou um 
pedaço de sello de recibo, e disse : 

-Dois mil e q'1inhentos. 
Eu continuava a não perceber, mas con

tinuava tamhem a não ouerer dar parte de 
freco, e paguei religiosamente dois mil e 
qúinhentos réis, imaginando que se tratava 
de um signal adeantedo. Para começar por 
alguma ponta, per11untei de novo. 

--Posso mandar buscar já as malas ? 

O hom homem Sant'Anna sorriu á flôr 
dos labios, e dis~e com a cabeça - que sim. 

Voliei á estação do caminho de ferro, 
despachei a bagagem, e mandei um gallego 
levar-me as malas ao Hotel do L,vre Cam
bio 

A~ora, imagine a prima com que cara eu 
fiquei, quan,lo vim • saber em que meada 
me embrulhora I O Hotel do Livre Cambio 
não era hospedaria, era uma' comedi ai e a 
casa onde eu tinha entrado, e onde o l>ant' 
Anna me pe:líra dois mil e quinhentos de 
si~nal, era o Theátro do Gymna•io, onde se 
representava eua comedia 1 

Fiquei a olhar ao signal, e para não per
der tudo, nessa mesma noite me ragalei, só
sinho, com uma frisa de bôca. 

.~ 

Já tome, assento na Gamara. Fico pegado 
com o Louza , que a prima conhece, parente 
<t•s Senhoras Louzas, que gostam d'aquel
las cousas que se chama"' concessões em 
Africa ; e com o Alberto Bramílo de S3xe 
Coburgo Gotha, príncipe d•s Lcttras, em 
commISsão no gabinete de leitura do Pre
sidente do Conselho muito util para tíror 
nodoas, ou a Parabola dos sete vime, pelo 
Dr. Trindade Coelho. 

Lo~o no primeiro dia quiz pedir a l)ala
vra para defender os interesses do nosso 
circulo, mas fui avisado de que não é ,os
tume tratar de outros círculos emquaoto se 
não sne do circulo vicioso d, rosposta ao 
Discurso da Corôa, ela discussão do Orça 
men10 e do b,/1 de indcmnidade. 

A p. i:no níio sobe o que é o bili de iodem 
oidadc, pois não ? Está como ,u, como o 
Louza, e como o Bramão Pe .. guntei a ,a
rios deputados e n.:nhum m'o soube dizer. 
De maneira que, quando chegou o momento 
da votação.. approvci ! Come;o a des
confiar de que foi por este mesmo systema 
que eu tambem fiquei approvado · - em to
dos os exames 1 

Adeus prima, . , do seu 

PRIMO A11TONIO, 

ANTONIO C•llREIRA, 

Uma segunda bebedeira de cogn11c-eís o 
alcool ractificado, 

BATAL!I., Rt1S. 

RIMAMCKIRO 
Rosa fresca, rosa fresca, 
Linda rosa de papel. 
Quem gosta de mim é ella 
Quem gosta d'ella sou elle ! 

Go11sALvzs os Fae,T As, 

T11do, etc. etc. etc. 

C. M. L 
Q Aa lNETE 

DE ESTUDOS 
OLIS I P'ONENSES 
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- Chorae, fadiataa, chorae 
que a Severa já morreu 1 
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A estampa que o leitor move 
Com bem cabiJo requinte, 
Se é do sec'lo dezenove 
Retrata os que dão no vinte 1 

E' simples, sobrio e modesta, 
E Affirmo, s:Hr contradita, 
Que é um documento da festa, 
Com muita festa p'rá dita ! 

Porque diz-•e em Santa Co mba 
E terras de Celorico 
Que em fostas ditas d'arromba 
Esta foi d'arromba e pico ! 

o Jyceu em festa ou a festa do lyceu 
{oos NOS SOS.CDt>RRESP0ND1tNT11S} 

Em summa, tudo um primor! 
. No entanto bem alto canta 
Que um outro alto valor 
Bem mais alto se alevanta ! 

- E' o augusto luso, Luso 
Que i<1SJ>ira co'a lusa musa 
Ao Neves, confuso fuso, 
A pouco confusa fusa l 

Sim, d'arromb• e desde o berço 
- Solfa em barda e boa barda, 
Prog,amm• de Jé,ua e terço 
E o Zé Vitelius de guàrda 1 

Depois, a encher inurva llo, 
O Vieira da Cru~, o arisco, 
A dar com força ao badalo, 
Chamando fieis ao aprisco ! 

E o Maia ? Então não lhe outhorg:im 
Louvores d'alma não pê~a 
Vendo-o d'olho no grande orgão 
Do Eduardo da Fonseca ? 

TtTO Limo. 

/ 
\•, ! 

/..</-X 
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HISTORIAS DE GALLEGOS 
Foi tal o successo obtido· pela veridica 

historia de uma mudança feit• por gallegos, 
e contada por nós ha tempo; choveram nesta 
redacção, não só do conlinente do • reino, 
ilhas adjacentes e colonias, como tambem do 
extrangeiro, tantas cartas, bilhetes postaes e 
até telegrammas sobre o assumpto. não sen
do das menos commovedoras as cartas que 
nos foram· enviadas pda Sr.• D. Claudia de 
Campos e pelo Sr. D. Miguel de Flraganya, 
que esteve ahi ião íncognno que·ncm o dia
bo era capaz de dar com elle - que resol
vemos arch1var neste jo~nal alguns Jogares 
selectos dos ,iallegos mais class1cos qu• Lis
boa tem conhecido. E' uma homenagem que 
p~estamos á laboriosa colonià gallega em 
Lisboa, e uma efficaz propa~aoda que faze
mos em favor da união iberrca, satisfazendo 
assim um aniigo pedido do_nosso colleg• Ma
galhã!'s Li,:na, que anda inq~i.eto por uma ap
pronmaçao de Hespanha, Jª que nos é im 
possiv.J obter a taluda. 

Para hoje temos duas anecdotas, qual J'el 
las a mais verdadeira. 

• • • 
Numa occasião, um .le nos ia de passeio 

com Fialho d' Almeida, E na Alegria encon. 
trámos dois galleyos, um velho e um novo, 
preparando-se para erguer do chão um lo:e 
de mobiliar10 tm mudança. 

O vélho explicava ao novo a maneira de 
metter a corda, de puxar, de enfiar o pau. 
Mas tudo era debald•. De balde e de r.ga. 
dor. O gallego novato não dava uma para 
d•ntro, e o outro, vermelho como um pi
mentão, _praguejando desesperado, renovava 
exphcaçoes, ensinava. Mas o animalejo não 
conseguia fazer coisa com geiro. Por fim o 
velho, damnado, escamado como uma bara• 
ta, gritou-lhe : 

- Raios te l)Qrtam ! Bem te podes metter 
a oirives, que p'ra isto nun tens xeito / 

• • 
'-./, outra foi ha deseseis annos. Havia na 

ua-.fla Escola Polytecbnica um relojoeiro. 
Para a lojita do homem iam muitos rapazes 
estudante~ a._o cavaco, no intervallo das au
las. Um bello dia entra um gallego com um 
relog10 de parede, declarando que Q ama 
mandava aquelle tarrantorio, que não anda· 
va, para concertar. 

O relojoeiro metteu a lupa no olho e poz
se a examinar o relogio. E logo o ,ialle110: 

- Exa arte de voxemexê debe dar cabo 
da vista 1 

-Assim, assim .. 
- Támem a minha. 
-Qual é a sua? 
- Eu .>·ou aguadeiro 1 

POR AQUI, POR ALI E POR !COLI 

Velho e saudoso amigo se assigna un, ca 
valheiro que do Porto nos envia um •xem
plar da Cartilha de DoutrÚla Christã, <lov1 -
do á penua aparada do Sr. A. J . de Mesquita 
Pimentel. Para o Jiro piedoso livrinho cha
ma a · nossa att,·nção o velho e saudoso 

. amigo, qúe asii~nalou a lapis azu l a se
guinte passagem referente á Paixão Je Nosso 
Senhor Jesus Christo : 

, Seis mil quatrtoce:itas e setenta e duas 
feridas tev~ em seu santissimo rorpo. 

As gottas J e sangue foram dezoito mil 
duzentas e vinte e cinco. 

As lagriroas que chorou foram seiscentas 
mil e duzentas• 

Para o effeito de liquidação de contas pre
ci~amos fazer uma continha : 

F<riJas .......... . . . 
Gottas de sangue, ... . 
Lagrimas .. ....... . . 

U72 
18.226 

600 200 

.1:.omma seíscentos e vinte e quatro mil 
onocentos e noventa e sete. 

Nosso Senhor Jesus Christo permitt• que 
outros tantos raios partam o Sr. A. J. de 
Me,quita Pimentel, em companhia de quem 
mais deseje. 

Este qo~adinbo de oiro que os srs. vão lêr 
é arrancado a um livro de versos publicado 
recentemente por um poeta, que se Deus 
Nosso Senhor quizer ha de ir parará Cor· 
_reção, mais dia, menos dia: 

Anno, depois, matriculei•m.e no LyC'cU 
- Da plttorrKa e linda villa d' Amarante . .. 

~ã! ~:s:;;:•::o~u~:~!e ser estudante t ••• 

Ha, lindeza, ha. E' deixar de ser estudante 
e fazer d'essas cousas. Mas a Corre:ão está 
ali, e o Silva Pinto anda como uma bixa. E' 
o que nos vale 1 

Tambem nos enviaram um numero do 
"Districto de Vi;eu, cujo artigo de fundo se 
intitula · • 

CAPITÕES·MORES 
Sobre este caso dos capitões he varias 

opiniães. 

Um caridoso anonymo envia nos um bi
lh<te postal exhortanJo nos a que •não des, 
çamo, a occupar-nos mais do Far•~•. 

Essa agora ! Entáo_porq~e nos occupamos 
de uma fi~ura em ev1Jenc1a em todos os ra· 
mos Ja activi<1ade humana e antes pelo con
trario, porqu" glorificamos um funccionario 
illustrc, um 1i1ular rllustrissimo, um homem 
excellen11ssimo qu•, lá fora tanto eleva o 
nome portuguez e o rt:sto . . . 

-Marquern, isto é descer t ! 

:)1 · 
::... 

Noticiava hontem um jornal, que um tal 
Jos·é Maria de Oliveíra f<rira a sua amante 
Ludovina, natural de Moçambique, atiran
do-l~e um banco á cabeça, sendo uzeiro e 
vezeiro nesta prneu. , 

St: é uzeiro e vezeiro, é porque costuma 
prauc-. tal acção • miude, servind" se de 
um banco. Ora, sendo a mulher de Moçam
bique . . 

Está claro como agu2 1 Esta occorroocia 
policial devi• intitular -se: 

legi111en baneario do Ultra111ar 

Preço 700 réis 
Está é. venda., em Lisboa., no es

criptorio da. nossa. Administração, na. 
Rua. Augusta. ~20 e 222, e em diver· 
sa.s livrarias e tabacarias. No Porto, 
em casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. Em Coimbra, na. livra.ria. 
de J. Mesquita.. 

A Administração encarrega. se de 
me.ndar . encadernar o volume pela. 
quantia. de 200 r éis. 

Os pedidos da Provincia. para. re
messa. de ce.pas, deverão ser acom
pa.nhados de 40 réis para porte do 
co1Teio, de cada. capa. 

·• 



A LAGRIMA I~TERNACIONAL 

O Sr. Juiz Veiga, verificando a lagrima: - Póde correr l 
O S r, Governador C ivil :·-A Jugrima é livre até á meia noite! 

E neste record da lagrima interoacional, Portugal sobreleva todas as nações Ja Europa, Asia, Africa, America e Oce~n ia. 
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